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Filexa d um calumniador.
. muo Moderada procurando insinuar 
/\ desconfianças «obre uma encommen- 

que se fez de um objecto de prata 
10 Governador civil deste districto, e 
que elle mandou fabricar nesta cidade 
por um artista d’ella.

Pertende o indecente foliculario in- 
ipirar a credulidade de que neste nego­
cio houve um prémio indecente a um, ou 
a alguns favores injustos e iníquos; uma 
ratisfação a pessoas que taes favores fi- 
jeraní.

Tudo isto se insinua sob o myste- 
rio do crime ; tudo isto se pratica com 
o proposito de malquistara auctoridade 
(faqui, a pessoas que intervieram no ne­
gocio; e para assim fazerem crer que se 
comnietteu mais um acto de corrupção 
da:natureza daquelles, que talvez os es­
crupulosos de hoje ou desculparam ou 
encobriram algum dia

Se não são vilissimamente covardes 
os accuzadores traiçoeiros que de taes 
recirsos lançam mão, venham franca- 
uiente á questão — de o não fazerem as- 
lim, segue-se, que pertendem caluumiar 
impunes, e de que temem a responsa­
bilidade das consequência:, d uma aceu- 
«ação corajosa.

Deixem-se de qualificação a p< s- 
soag que os despresam—é indecetne, é 
indigno de homens de bem este lirotei' 
de medrosos, que pertendem combater 
itraz de paredes , assassinando sem pe­
rigo os viandantes de que se escondem; 
e nós Ih^s vamos facilit ar os meios, abrir 
o caminho e até ministrar armas.

Sim, snrs., fez-se uma encommenda 
d’uma rica peça de prata nesta cidade ; 
fabricou-se aqui, porque aqui se acha­

CARTA DE ANASTÁCIO DAS LOMBRI­
GAS, A UM SEU AMIGO DE BRA­
GA.

Porto, 10 de Fevereiro— I8á6. 

Meu amigo. —.Findara-se o carnaval, e bem 
preciso era que elle finda.»e, por que, se 
nao, seria capaz de dar cabo deste mundo ele­

gante, e não elegante; por que , nun só o mun­
do elegante, se mascára, e percorre as ruas da 
cidade invicta. O povo, neste dia , largando a 
cfòcina , corre a procurar uma mascara... um 
dominó... e está prompto,— na altitude belli- 
Ca (perdera a phrasc) para interrogar o seu se­

va o modelo da mesma; foi para. Lisboa 
depois de muito tempo de demora ede 
repet ição do pedido ; custou uma certa 
quantia ; urn deputado muito estimado 
de todos, ou quasi todos os membros 
do ministério foi encarregado de man 
dar aquella peça a seu destino , e man­
dou. Aqui está declarado o facto. Ho­
mens vis, covardes"., atrozes calumnia- 
dores, se ainda Vos resta; nas faces bron­
zeadas um restò de calor ; se no vosso 
coração de lama ainda pode haver algum 
sentimento da dignidade de homens — 
vinde e dizei quem recebeu o presente 
corruptor. Não carecemos que expliquei» 
o preço do obséquio , pago por tal pre­
sente ; basta-nos que digais quem hou­
ve a joia — vinde infames, e se não vier­
des ficareis sendo o que sois, porque sois 
encofrigiveis; porem ficarão desengana­
dos alguns homens, que ainda illudis, 
da honestidade com que escreveis.

Prometteníosao publico, não enver 
gonhar-vos, o que seria impossível; mas 
expor-vos taes qhaes sois; e declaramos 
que a verdade do Tacto servirá para vos­
sa eterna confuzão. Eia, cavalheiros, 
vinde á lucta, que estamos desejosos de 
amarrotar voa ao primeiro piparote. Pre­
parai-vos, informai-vos, aceuzai ás cia 
ras , e fugi dos covis, aonde pertendeie 
esconder as garras de gato com que fe­
ris os incautos, que ou vos despresam, 
ou por voa conhecerem tem até ago­
ra deixado de vos fallar serio,

vjA noite de tefça feira passada no sa 
11 Ião da aula de ensino mutuo por oc- 
casião do baile de mascaras, quando to­
das as pessoas que ahi se achavam reu­
nidas em grande numero, se entregavam 
aos divertimentos proprios d' aquelle 
dia, um indivíduo, cujo nome occulta- 

melhante, Icoin odito babai e fóssil : —- u conhe- 
ccs-nief r> E alem dfcste piítàvriado , nada mais 
se adianta. Uma noite,Jéntrèi no Guiehárd , e, 
ao clarão azulado de um copo de cagnac que 
um estravaganle queimava, divis-i em trajes de 
mascara, um dominó. Aproximei-me: julgo- i 
ouvir-lhe sahir dos: lábios, a pergunta; u. conhe­
ces-me ?» — mas , qual foi a minha admiraçao , 
quando ouvi fallar em bom francez, e correnl - 
mente « Je nc sais pas.., » Ceitamente era al­
guma perguuta que o estrpiua do cognac, llie 
fazia, e o nosso homem, para mostrar a snaeru- 
dicção balofa nó meio de uma tão lusida as- 
sembiea, tinha-se disposto, á incommodar a lín­
gua de Racine e de Voltaire, para talvez, 
adquirir mais estima no meio do punch , e at- 
trahir os encantos daquella assemblea, nobre , 
pur sang.

M,as, voltando ao carnaval, tenho a dizer- 
, te cher ami, que este anno nada sahiu á rua, 
que attrahisse aattenção deste publico portuen­
se. Vi um carro’, no qual se accomadavam al­

mo», por que estigmatizando os factos, 
não somos delatores de ninguém , apre; 
sentou-se armado dentro d’aquelle re­
cinto , e não contente com isso teve o 
arrojo de ameaçar com uma pistola um 
grupo de pessoas que estavam masca­
radas, e talvez desfecharia contra ellas 
se não fosse impedido por um cavalhei­
ro que |d*aquella  lhe lançou mão. Esto 
facto produziu alarme, e poderia ter sé­
rias consequências, senão fosse a pru­
dência das pessoas que alli se achavam. 
Foi porem um insulto a todos , um ata­
que. á lei e á sociedade, que deve ser 
desaggravada punindo-se o delinquen­
te, que altivo ainda passêa pelas ruas 
d’esta cidade , como que escarnecendo 
das pessoas a quem insultou ; e são já 
passados cinco dias, sem que nos cons­
te que da parte das auctoridades se 
tenham empregado os meios legaes pa*  
ra o perseguir.

Assim como temos sido implaca*  
veis contra áquelles que com calumnias 
e insinuações malévolas procuram des­
virtuar as auctoridades, assim é do nos­
so dever como escriptores públicoscen- 
aural-as, quando deixam de cumprir a 
missão de que são encarregadas. O fa­
cto não foi passado no ermo. Muitas 
testemunhas o presenciaram. Cumpram 
as auctoridades o seu dever, e o delin­
quente será conhecido e punido

p' importante o que se lê no Daly 
I\i News sob aepigraphe—« Bondspor- 

luquezes »»
«Hontem (18 de Janeiro)celebrou- 

se em London Tavern uma reunião dos 
possuidores de bonds portuguezes con­
vertidos e não convertidos, a fim de to­
marem ein consideração um accordo 
provisorio entabulado entre o ministro 
da fazenda de Portugal e mr. Thornton,
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guns homen« , que se diziam filhos de Guttem- 
berg, é que distribuíam umas quadras.... julgo 
que eram quadrar, sem connexao, s-tn rima e 
sem e.ítylo! Que miséria 1..... que profanação 
ás cinzas de nossos illustres mestres, Ca­
mbes, Garretl, e B rnardim Ribeiro........ 
De resto nada mais houve, que possa ser 
descripto e que se te conte.

A respeito de bailes... houveram alguns 
que foram brilhantes. Neste numero contatn-se 
o da Assemblea Portuense, e o que deu o sor. 
Diogo de Souza Cirne. Neste ultimo não hou­
ve jogo de azar falta que lamentou um jornal 
avinhado do Porto. E era bem preciso qué o hou­
vesse.........para salisfuzer a cubiça de alguém ,
que não deseja desordens nem dissabores.

O baile da Assemblea Portuense esteve bri­
lhante e bem servido. Quatrocentas pessoas e i- 
chiam os seus espaçosos salões, e o seu ambiente 
era pouco largo para que a numerosa concorrência 
podesse respirar á vontade. As toiltettcs eram 
todas dè primeira’ ordetn , e dislinguiatn-se cn- 
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presidente do comité dos bor dholders 
para a fixação de seus direitos.

«Tendo mr. Thornton occup.ido a 
presidência, observou que todos prova­
velmente saberiam que o snr Fontes, 
ministro da Fazenda em Portugal , re- 
centemente visitara este paiz, e que el- 
Je orador na sua qualidad‘e de presiden­
te .da commissão dos bondholders não 
perdeu tempo em procura-lo. O resul­
tado foi ttmaccordò provisorio, no qual 
com tudo, elle não obrigou os bondhol­
ders, por qualquer forma ou maneira, ás 
condições, eque lhes ficava inteiramen­
te livre examina las, e ad<>pta las ou re­
jeita-las, corno entendessem convenien 
te. Refn sabiam que elle de tempo a 
tempo avisava os bondholders para não 
fazerem a conversão , e tinha continua­
do a prestar-lhes o melhor auxilio que 
podia leal e honrosamente Que havia 
seis milhões para mais já convertidos, 
e para mais de tres milhões ainda por 
converter. Que elle não fizera a conver­
são ; e que como negociante britânico , 
ocçunándo a posição que tomara em re­
ferencia aos bondholders em geral , não 
se considerara com acção plena de con 
correr á conversão , em quanto alguns 
delles a repudiassem , sem os convocar 
a todos. Agora convocando-os , julgava 
justo declarar francamente a sua inten­
ção de fazer a conversão nos termos das 
p-opostas que se apresentaram, deixan­
do a cada um a faculdade de ob ar co­
mo lhe fosse conveniente. Que elle man­
daria ler o acíordo que fizera proviso­
riamente da sua parte com o sr. Fontes, 
e depois; edimaria muito ouvir a opi­
nião de quaesquer cavalheiros reunidos 
alli.

Leu-ee o documento, assim conce­
bido : — «Mr. Thornton açceitãrá as se­
guintes condições e aconselhará aos bou- 
ílhólders portuguezes dissidentes que fa­
çam o mesmo.

« O governo portuguez, em adita­
mento ás disposições do decreto para a 
conversão, datado de 18 de Dezembro 
de [8J2 dará aos possuidores das varias 
classes de fundos o seguinte: — Sobre 
os bonds de cinco por cento 6 libras por 
cento em fundo de tres por cento dife­
rido com juro a contar de L863. Sobre 
bonds de quatro por cento 3 L porcen­
to idem, idem, idem; e pelo que respei­
ta aos debenlures estabelece se que em 
aditamento ás disposições do decreto de 
18 de Dezembro de 1852 os possuidores 
dos mesmos receberão 100 L- de fundo 
activo de tres por cento por cada 100

tre ellas, a da esposa do snr. G. A. M. Perei­
ra, e de muitas outras d'as quaes não nos.oc or- 
rern agora os nomes. Basta que te diga, meu 
amigo, que o baile esteve animadíssimo; seges, 
tylburis, carroções puebados a bois, onde se via 
o elassico nome de Manoel José d' Oliveira.. .. 
em fim , appareceu de tudo.... de differentes 
gostos, em que vinham interessantes e bellas pe­
quenas. ... e pucellcs........

E deu resto. Respeito ao Santo Entrudo, 
nada mais tenho adizer-te. Espero que tu, me 
descrevas com minuciosidade e eiegancia, o que 
vistes e observastes por essa augusta Braga.... 
falla-me do Campo de Sanl’Arina, da rua do 
Sal.... da.... dá.... das imrnensas vftdlas e 
beccos de que se compõe essa cidade, e dos 
quaes eu já não sei o nome.... falla-me; não 
tenhas receio de caliir em alguma tncorrecção , 
por que eu sei os teus affaze es, e desculpo tudo.

Agora , pa-sando a outro assumpto.
O Nacional de sexta feira traz uma cor­

respondência do Rodrigo Beça, redaelor carlis- 

L de taes debenlures e além disso um 
certificado que dê direito ao possuidor 
de cada 100 libras de tres por cento a 
um por cento annttal, ou qualquer ou 
tra somma mais pequena que haja de 
proceder dos lucros excedentes dos ca­
minhos de ferro qued-evam construir-se 
com os empréstimos propostos; esses 
excedente» serão calculados sobre a ba 
se do preço annual do juro pelo qual o 
capital para a construcção foi levant ado 
Eiu aditamento a este especificado di­
reito expre so , existirá o geral direito 
sobre os recursos provenientes de me­
lhoramentos do paiz depois de pagas as 
despezas que tiverem sido auctorisadas 
por lei, quanto aquelles recursos tive­
rem sido desenvolvidos.

« Fica entendido que para complemen­
to das precedentes condições, mr. Thorn 
ton convocará uma reunião dos bondhol 
ders, aconselhará aadherencia dos mes­
mos ás propostas , e proporá uma reso­
lução de que os bondholders estão satis­
feitos com o accordo, requerendo-se á 
commissão do Stock-Exchange a cota 
ção dos fundos portuguezes. O mesmo 
mr. Thornton, conjunctamente com mrs. 
Fould & C.a e mrs. Devaux eC a em­
pregarão todos os exforços a fim de le­
vantar um empréstimo para o governo 
portuguez de 1,000:000 libras esterlinas 
destinado a caminhos de ferro, e de 500 
mil libras esterlinas para construcção de 
estradas ordinárias , portos e outras em- 
prezas de publica utilidade ; e no even­
to de serem os ditos empréstimos nego­
ciados por elles terão a preferencia pa­
ra einp estimos futuros, sendo depois 
convencionadas a taxa e a commissão.

« Nh qualidade de ministro e secre 
tario de estado dos~negocios da fazenda, 
e por parte do governo de S. LVI. F. , 
acCeito os termos do pre ente ajuste, 
sujeito á approvação das côrtes.

(As ignado) Anlonio Maria de. Fon­
tes Pereira de Mello —Como testemu­
nhas: G. C X. de Brito: J. S. Neall.

<) presidente propoz que o ajuste 
fosse approvado, e que, sendo ractifica- 
do pelas côrtes e levado aelfeito, sere 
quereria á commissão de Slok Exchan- 
ge a cotação dos fundos portuguezes.

Um dos bondholders : E’ também o 
um por cento para os que fizeram a con­
versão ?

O presidente:—Sim. Que elle ti 
nha a honra de ser seu presidente des­
de 1834, segundo sua lembrança, e que 
havia dedicado o seu tempo e cuidado 
ao interesse de todos os bondliolders

ta do Porto e a Carta, em que fustiga bem fus­
tigado o correspondente da Nação , papel, que 
tu bem sabes, que é o rlugusTo Pereira do ida- 
bo Anhaya Gallego y Soromenho. Com mil 
diabos; — exclamarás tu ao lêr semelhante ti­
rada de nome. E*  verdade : tem todos estes 
nomes, por obra e graça.........de uns pergami­
nhos que desenterrou......... não te posso dizer
aonde.

O Rodrigo tem razão. Eu, se fosse ao Be­
ça , não tirava palha com o Soromenho , por 
que nào entendo hebraico.... e só percebo lit- 
teratura, propriamente dita, que na opinião do 
sabio, e saber grego e hebraico.. .. línguas mo - 
tas, entendes?.... Este author do IJiwan, ca- 
hiu em decadência depois que vestiu as ca-a - 
cas do C. <?. B. .... e começou a escrever cor­
respondências sernsahoronas para a Nação , a 
troco de algumas libras, que bem mal empre­
gadas são.

Dirás tu, lá com os teus botões :« este meu 
amigo Auustaao das Lombrigas , sempre tem 

setn. distineção de classe (appl iusos} 
Obrando confirme este principio na- 
negociações com o snr. Fontes, não per 
deu de vista aquelles cavalheiros que 
ao contrario da opinião delle converte- 
ram oi seus bonds; que elle tinha dili­
genciado o melhor para cada um e para 
iodos (gippLtusos'). Que não podia deba­
ter-se qrte os caminhos de ferro não fug. 
sem de grandíssima vantagem tanto pa­
ra Portugal como para Hespanha; que 
soubera do snr. Fordes que estando co­
meçado um caminho de ferro desde Lia- 
boa, por causa de algumas desentelligen- 
cias com o governo, fora suspenso ,e ago­
ra procuravam-se capitaes p ra levar a 
linha de Lisboa á fronteira de Hespanha, 
e por outro lado para o Porto. Nenhum 
paiz carecia mais de communicação pe­
las vias ferreas do que Portugal, exce- 
pto a Hespanha, e nenhuma duvida ha­
via de que sendo o dinheiro bem appli- 
cado á linha proposta seria da maior van­
tagem para o cummercio e para a recei­
ta publica do reino de Portugal! Que 
elle pela sua parte desejava ver Lisboa 
porto franco de modo que os navios da 
America e da Índia fossem ahi atlrahi- 
dos e fixassem o estado dos mercados 
europeus. Feito isto, julgava que a pros­
peridade de Portugal excederia em bre­
ve a de outro qualquer paiz da Eunpa. 
(Ouçam , ouçam ) È’ necessário obser­
var que do dinheiro emprestado haverá 
garantia no caminho de ferro, e em to­
da a receita de Portugal para o um por 
cento.

Depois de mais algumas observa*  
ções e das respostas de mr. Thornton a j 
varias perguntas, leu-se a seguin!e ta- ' 
bella que mostra os resultados do ac­
cordo :

Cada 100 L. dos cinco por cento 
com os coupons não convertidos rece­
berão 114 L lOs. 6 d. em tres porcen­
to de fundo activo, com dividendos pa­
ra tres annos, ou 9 por cento sobre L. 
II «19» 6 devidas em dinheiro e bonds 
diferidos L. 4 «10» 7» por cento, com 
a differença de juro de tres annos pago 
L. 6, prefazendo L. 10 «10» 7» de juro 
de tres por cento diferido para 1863 ; e 
mais um certificado por um por cento 
addicional tirado das receitas exceden­
tes.

Cada 100 L. dos cinco por cento 
sem os coupons vencidos receberão 118 
«19» «6» com dividendos por tres an­
nos ou 9 por cento sobre L. 8 «19» 6>» 
divida em dinheiro e bons diferidos em 
idêntica proporção prefazendo dez libras 

muito má lingua!» Pois olha que não tenho. 
Eu sou franco; c para prova disso, julgo que 
tenho perdido algumas relações por a minha fran­
queza. Nào importa.... sou indep.ndente,e i 
nada necessito desses que vagueiam aqui e al» 
li.... sem porto a que se dirijam.

Desde o dia 2 deste mez que se começou® 
illuminar a gaz a rua do Bumjaidim, rua For- | 
mosa , viella dos Tintureiros e viella da Neta- 
O gaz vai-se espalhando por toda a parte, * 
dentro de pouco tempo , até ha-de chegar aoJ | 
miolos do Moderado, para não d zer parvoíces, | 
e publicar artigos de fundo como um dos seus 
numeros passados.

Adeus, meu amigo; acceita um abraço, * 
acredita sempre que sou o leu

Anastacio das Lombrigas. 
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e dez chelins de tres e meio por cento 
diferido^» para 1863 ; é mais um certifi­
cado de um por cento corno acima.

Cada 100 L. dos quatro por cento 
com os coupons não convertidos rece­
berão 10G libras, e seguindo a propor­
ção L. 7 «10»» 7 tres por cento diferidos 
para 1663, e um certificado como fica 
dito.

Cada 100 L. sem os coupons ven­
cidos recebeiao 10o L. tres e meio por 
cento fundo activo e bonds diferido mon­
tando L. 10 e lo chelins por cento, e 
irlais um certificado tudo como acima.

Cada 100 L. de debeolurcs recebe­
rão 214 » I8 » 4 em t res e meio por cen­
to de fundo activo , e mais pelas diíle- 
renças indicadas na tabella L. 14» 18»» 
4; e assim as outras emissões posterio 
res na mesma proporção.

A resolução proposta pelo presiden­
te foi acceita na conformidade do ajus­
te com M. Thornton, havendo só um 
voto contra.

Mr. Tornton tinha declarado no seu 
discurso á asaeinblea que observando ao 
snr. Fontes que o um por cento monta­
va só a 300,000 L. fizera todas as dili­
gencias para obter outra igual quantia, 
isto é, mais um porcento; mas que não 
podendo os seus argumentos convencer 
o ministro port uguez não pôde eflectuar- 
se o accordo com condições mais van 
tajosas.

O presidente, por fim, propoz um 
voto de agradecimento a mr. Edvvard 
Medlicott, negociante em Lisboa, do 
qual disse que recebera o mais valioso 
auxilio no andamento das negociações 
com o governo portuguez.

Approvado o accordo a esta ultima 
proposta; foi tributado um cordial voto 
de agradecimento a mr. Thornton e a 
reunião dissolveu se.

{Revolução de Setembro)

NOTICIÁRIO.
ciagrado Lausperenne— Expoz-se hon- 
Otem na Real Capella da Misericór­
dia.

— Condecoração. — O general La 
Marmora foi agraciado com a Grão Cruz 
da Ordem do Banho.

— Nomeação —O snr Henrique da 
Silva Barboza , abbade de Arcozello 
consta, foi nomeado secretario do exc.m° 
bispo do Porto.

— Sermões. — Nos Domingos de 
Quaresma , ha sermões na Real Igreja 
de Santa Cruz.

— Concerto —Os irmãos Cazirollas 
deram hontem um concerto no salão Ida 
aula de ensino mutuo , cedendo arneta- 
de do producto a favor do Asylo d< s 
Entrevados. Esteve muito concorrido 
e mais, seria se aquelle recinto tivesse 
toaior capacidade.

Quasi todos os camarotes estavam 
adornados com encantadoras e elegan­
tes damas,

— Furto. — Em uma das noites pas­
sadas estando o snr. Alves Costa, ouri­
ves da rua Nova de Souza, resaíidb o 
terço com seus visinhos, furtaram-lhe o 
valor de quarenta e tantos mil reis, in­
troduzindo-se o ladrão na loja sem elle 
persentir por estar junto ao taboleiro 
attenlo á sua devoção.

— Foi notável. •— Na Gandra 
d’Eiro por occasião da feira foram 

arrebatados por um furacão de vento 
toldos, camizolas, lenços, papeis de al­
finetes e outros objeclos e nunca mais 
se viram.

— Todos ficaram scientes. — O snr. 
padre João Pinto Ribeiro, do Marco de 
Canavezes declara pela imprensa que 
para seu legitimo Rei »ó lhe serve o sr. 
D Miguel de lleubach e vota por elle 
até á morte.

Deixal-o votar !.. ..
— Merecido elogio — O exc."'*  go­

vernador civil de Coimbra, concebeu 
um elogiavel pensamento e tenciona dar 
impulso a uma obra que o cobrirá de 
gloria S. Exc.’ premedita arrancar da 
infernal cadeia da Portagem os infelizes 
presos, mandando transportai os para o 
edifício onde está o correio geral aca­
bando assim com os horrores , a que 
alem da prisão, eram condemnadoa 
aquélles desgraçados que até aqui pa­
recia terem sido abandonados da Provi­
dencia , e esquecidos dos homens

— Chegada —Já chegou a Coim­
bra o snr Hislop para dar andamento 
ás obras de illuminação a gaz.

■—Caridade. — No Porto a meza da 
Ordem Terceira , accode com uma so­
pa ecomica aos irmãos necessitados

— Soldado da China.— Este indi- 
ciplinado soldado, quando marcha, leva 
uma lança, uma espingarda, um guar­
da chuva e uma lanterna

— Naufrágio. — Na noite de 5 de 
Janeiro naufragou a barea Duque 
za de Bragança. Ficou todaem peda­
ços.

— Navios entrados. — Barca Portti- 
gueza Victoria , do Rio de Janeiro 
com 29 passageiros — Barca Senhora 
do Bom Successo—da Bahia.

— Papeis de cre' ilo. — As inscri- 
pções de 3 por cento, com juro desde o
I.  de Janeiro <le 1856 , estavam no dia 
3 a 41 3^4 — 42 — e as arções do Ban­
co de Portugal de 500/000 rs. a 502/rs. 
em moeda sonante.

*

— Recebimento. — No dia 24 do pro- 
ximo passado celebrou se na capella da 
palacio de Malmaison o recebimento do 
filha segunda da rainha Christina, com 
o príncipe Drago.

— Louvores.—Cabem os mais bem 
merecidos elogios ao digno comman 
dante e distincta officialidade de caça­
dores n.° 9, pelo benefico acto que aca­
bam de praticar para com a familia do 
fallecido Antonio de Magalhães Fonse 
ca, capitão que foi e seu camarada, 
promovendo entre si uma subscri- 
pção para accudir ás tristes circumstan- 
cias d’aquella infeliz familia.

Esta generosidade muito enobrece 
aquella corporação.

— Falleeimenlo. — Falleceu o vis­
conde de Arlincourt, bem conhecido 
por o seu distincto nome litterario.

— Offerenda artística a El-Rei—A 
barca portugueza Gratidão, vinda de 
Pernambuco, trouxe dous livros rica­
mente encadernados de offerta para S. 
Magestade El Rei o senhor D Pedro V.

Um é o hymno militar expressa 
mente composto para os festejos que 
houve em Pernambuco, peia acclamação 
de Sua Magestade efoi executado tam­
bém nessa noite no íheatro de Santa 
Izabel.

O otítro éo Domine salvum fac,es- 
cripto para o Te-Deum, que os portu 
guezes residentes naquella cidade, mau- 

daram cantar na igreja matriz do cor­
po Santo.

Ambas estas peças foram compos­
tas pelo insigne maestro Joseph Fachi- 
neti, mui conhecido e estimado no Im­
pério do Brazil , pela belleza e origina­
lidade das suas mudeas. Por estes pre­
dicados foi já o sr. Fachineti, condeco­
rado pelo imperador Napoleão , e pelo 
do Brazil, e julgamos que essas suas no- 
v as composições não desmerecerão tam­
bém a regia comtemplação do Augusto 
Im perante de Portugal

( J. do Comtnerciof

CONCURSOS

— Foram postas a concurso as Igre­
jas de N. Senhora da Purificação de Mon­
te lavar , Patriarchado—Santa Maria 
Maior de Valhelhas bispado da Guarda 
— Nossa Senhora da Conceição e Are- 
gas Nossa Senhora da Conceição do Assa- 
farjal — S. Pedro de Farinha Podre — 
S. Martinho de Monte mór—o—Velho, 
e N. Senhora da Assumpção, de Villa 
Nova do Casal, todas no bispado de 
Coimbra. »>

— Foram postas a concurso por es­
paço de 60 dias a contar de 31 de Ja­
neiro as cadeiras d’instrucção primaria 
(|.° grau) da cidade de Miranda, no dis­
tricto de Bragança; freguezia de Bena- 
villa , e Tolosa, no de Portalegre, e 
Santo André de Campeã no lugar das 
Vendas, no de Villa Real.

— Foram também postos a concur­
so que principiou em 14 de Janeiro, as 
cadeiras de grammatica portugueza e 
latina e de latinidade de Villa Nova de 
Foscoa , no districto da Guarda; e de 
Celorico de Basto no de Braga.

EXTERIOR.

As folhas de Pariz que hoje recebe­
mos trazem a data de 28 e as de 

Madrid de 31 de Janeiro.
A «Gazeta de Madrid» publica os 

segintes despachos:
« Pariz, 28 de Janeiro.
O «Jornal dos Debates»» diz que a 

Russia dá ao quinto ponto uma inter­
pretação, segundo a qual estará aucto- 
risada para apresentar também uma con­
dição especial.

« Parece que, apoiada neste fun­
damento, a Russia pedirá que a Ingla­
terra não possa fortificar Heligoland As 
esperanças de paz não só diminuem, mas 
até vão cada dia tomando mais consis­
tência. »

« Pariz 29.
O « Morning Post »> diz que as con­

ferencias começarão dentro de 2 sema­
nas, e que a França e Inglaterra estão 
d’accordo sobre todas as questões im­
portantes.

O «Constitucionel» de Pariz asse­
gura que entre as-potências allemães , 
só a Áustria será admittida a tomar par­
te nas conferencias e protocollos. »

O «Jornal dos Debates» publica os 
seguintes despachos:

Telegraphia Privada.

Berlin , 26 de Janeiro.
A «Gazeta Nacional»» não falia da 

circular do goveruo russo queosjoinaes



O PHAROL DO MINHO.

estrangeiros citam falsamente segundo 
esta folha; ella duvida mesmo que esta 
circular tenha chegado.

Berlin, 26 de Janeiro.
O general Gorlschakoff chegou a 

S". Petersburgo no dia 24.
O capitão de Ranch enviou ao im­

perador Alexandre uma carta autogra 
pha do rei da Prussia.

Tem se tornado duvidoso que a Áus­
tria e a Prussia possam entender-se im- 
níeil i ata mente sobre uma proposta con 
cernente á acceitação das condições de 
paz para submetier á dieta germânica 
em consequência de novas divergências , 
que se tem produzido.

Koenigsberg , 27 de Janeiro.
O principe Gortschakoll, comman- 

Jante na Crimea, chegou a S. Pelers- 
burgo no dia 24 de Janeiro.

Londres 27 de Janeiro.
(,) «< Observer ” dizquelord Claren- 

don representará a Inglaterra nas con­
ferencias que hão de ter logar em Pariz. 
O armistício não será concluído antes 
que os preliminares da paz estejam fòr 
malmente assignados.

(Correspondência Havas. }

Constantinopla, 17 de Janeiro.
A conferencia para regular a orga- 

nisaçào futura dos principados danubia- 
nos e a posição dos súbditos gregos da 
Turquia começou a deliberar sobre o 
terceiro e quarto ponto das propostas 
áuslriacas Esta conferencia é compos­
ta dos representantes de Inglaterra , da 
França e da Áustria , d’Ali-Pachá , de 
Fuad Ellendi e do principe Callimaki.

( Corresp. Lejohvel.') 

Esorevem de Vienna, a 22 de Ja 
neiro, á ««Gazeta da Bolsa* ’ de Berlin.-

« Sabemos que o principe Gortscha- 
koff recebeu hoje urna çpmmunição of 
ficial de S. Petersburgo que desenvol­
ve d*uma  maneira muito minuciosa os 
motivos que determinaram a Bussia a 
accejar a proposta da paz; ' N ella se 
diz que a principal consideração • que 
operou sobre o gabinete russo foi a do 
restabelecimento da paz geral da qual 
se preoceupam tão vivamente todas as 
potências amigas, que nem o imperador 
Alexandre as pôde ter em conta.

n A paz , accrescentam , não é um 
bem de menor valor para a Russià. En­
tretanto não é ella uma necessidade tão 
imperiosa que decidisse o imperador, só 
em vista d’esta consideração, a fazer 
concessões tão grandes como as que fez. 
Ignoramos a que câthegoria de peças 
diplomáticas pertence a communicação 
de que acabamos de faliar, mas parece 
que o principe Gortschakoff foi . encar­
regado de dar parte d’ella ao conde 
Buol; o resumo d'esta peça tinha já che­
gado aii.tes de hontem ao principe por 
•via telegraphica- Este resumo tinha si­
do im.medialamente communicado ao 
conde Buol. ”

■< Escrevem de Vienna, a 23 de Ja­
neiro, á « Boersenhalle ” :

n O palacio do ministério dos nego­
cios estrangeiros é actualmente o lugar 
da reunião dos embaixadores de França, 
d’lnglaterra e da Rússia. As relações do 
principe Gortscliakoff com os embaixa­
doras das duas potências occidentaes

tem se tornado muito activas. Parece 
que as negociações relativas ao armistí­
cio foram suspensas pela demora dos 
despachos que se esperam de Londres.

M. de Choty, addido ao ministério 
dos negocios estrangeiros de França, 
chegou ánteliontem com as ultimas re­
soluções do gabinete das Tulherias.

Escrevem de «Stuttgard ” , em 23 
de Janeiro, á “Nova Gazeta de Mtini- 
ch » :

« Assegura-se qne o ministro da 
Rússia em Stuttgard, M> de Tiloff, que 
desempenhou as luncçôesde plenipoten­
ciário extraordinario;íias conferencias de 
Vienna do anuo pasmado, será ainda en 
carregado das mesmas fuucções na« pró­
ximas confereucias e que recebeu já um 
aviso pór este motivo de S. Petersburgo.”

Escrevém de Vienna a 23 de Janei­
ro ao «< Jornal de Dresde •» :

‘« Nos círculos l?em informados diz- 
se positivamente que prebmina es de paz 
serão assignados por estes dias em Vien- 
nà • alcançado que seja este primeiro 
resultado, seguir se-ha necessariamente 
a conclusão de um armistício. Sem du­
vida a ássignatura dpi preliminares não 
constituo ainda a paz, e para chegar a 
este resultado haverá que vencer mais 
do que uma difliculdade. Mas finalmen 
te considèra-se a principal diíliculdade 
como venc da, eé sçm fundamento tam­
bém que se pretende que o quinto pon­
to dará lugar a novas de-sidencias. A 
este respeito deram se as explicações 
exigidas á Rússia, e de facto as condi­
ções particulares res»> yadas pelas poten 
cias occidentaes vão *de  pouca importân­
cia- Elias dizem respeito;, ao não resta 
beleciinento de Boiparsund e á admis­
são de cônsules na«;p raças fortes do mar 
Negro. ,.;i -t ©

Diz-se, com effeito, que as decla­
rações relativas ao quinto ponto não fo­
ram enviadas a S. Petersburgo ao mes­
mo tempo que os outros pontos , e que 
por < onsegninte a açeeitaçãp da Rússia 
não os Comprehendp.; Mas nós podem s 
dar a segurança positiva que a declara­
ção dos alliados sobre o alcance do quin 
to ponto era já conhecida em S. Pelers- 
burgo antes do dia 16 de Janeiro, isto é 
antes da Rússia ler acceitado as pro­
porias sem reserva E*  o que finalmente 
prova que é sem razão que se pretende 
que ànles da assignatyra dos prelimina­
res de paz, seria necessário enviar ain­
da um ultimatum a S Petersburgo Pa­
rece certo que é em Pariz que deverão 
ter lugar as conferencias. ”

(Commercio do PortoJ

CORRIO D HOJE.
Está aberto o parlamento de Ingla­

terra. A rainha espera que as condições 
acceites pela Rússia possam servir de 
base a uni tratado geral de paz, mas pa­
rece-lhe que preparativos marítimos 
e militares devem continuar na mesma 
escalla até á conlusão do tratado. Pariz 
está officialmente designado para as ne- 
uociaçõ-s. Um despacho de Vienna diz 
que a assignatura do protocollo em que 
está consignada a ccceitação da Rússia 
devia ter logar no dia 30.

O Morning Posl declara formal­
mente que a Prussia não será admiltida 
ás conferencias, e que nesta parte a 
França e a Inglatera estão de accordo. 
O que poderá conceder á Prussia é que

que ella assigne o tratado. Apezar da 
modificação sensível que se nota ha al­
guns dias nos jornaes ingiezes a opinião 
publica não está ainda completamente 
decidida pela paz.

N’um meeling que teve logar no dia 
30 pediu se o pagamento das despezag 
da guerra e que não houvesse arinisti- 
cio. Um dos oradores disse que aa con- 
dições acceites pela Rússia lhe parecião 
satisfactoriaa, mas foi apupado e posto 
fòra.

Em Stokholm crê se que a Rus i« 
conservando Nicolaieff eCherson ficará 
habilitada para profundar o Bug e o 
Dniepér, seellaquizer dar áquelles doi% 
arsenaes toda a importância d’um porto 
de mar, e aniquilar a neutralisação do 
mar Negro; e conservando as ilhas de 
Aland fica ameaçando constantemente a 
Suécia.

Madrid.— () {< Diário Hespanhol» 
diz que existe uma coàlisão para formar 
um gabinete progressista puro debaixo 
da egide protectora do duque da Victo^ 
ria.

ÇA Raaâo)
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